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ESPORTES

Diller Abreu/Paranoá EC

Divulgação/Samambaia Eduardo Ronque/Sobradinho

Julio Cesar Silva/Real Brasília

Segredo é a 
estratégia

Nada de ser 
mero fi gurante

Leão sonha em 
voltar ao topo

Fôlego jovem 
na caça ao bi

A Cobra Sucuri aposta no mis-
tério. Não houve divulgação das 
movimentações no mercado da 
bola, exceto o retorno do técnico 
Klesio Borges. O treinador de 55 
anos pode ser considerado um 
trunfo. Ele levou a equipe ao aces-
so em 2021 com o título invicto. 
Em dezembro, o clube disputou 
amistoso contra o Estrela Verme-
lha, time amador de Samambaia. 
Nem mesmo no jogo-treino os 
titulares foram informados antes 
de a bola rolar. O Paranoá sonha 
com a conquista inédita, mas tem 
batido na trave nos últimos anos. 
Em 2025, foi quinto colocado e 
barrado da semifinal por dois 
pontos. Na temporada anterior, 
ficou a um do round entre os qua-
tro melhores times do DF.

As movimentações do Samam-
baia indicam um clube ousado e 
com objetivo muito além dos nove 
jogos da primeira fase. O merca-
do da bola samambaiense foi 
agitado, com nomes de peso para 
a disputa da 67º edição do Can-
dangão. Foram oito anunciados, 
e a contratação de um treinador 
conhecido nos gramados do DF 
para guiar o grupo, que soma a 
juventude de alguns com a expe-
riência de outros. Léo Roquete é 
o dono da prancheta e contribuirá 
com a experiência de campeão da 
segunda divisão pelo Sobradinho 
e tri da versão sub-20 do torneio 
local por Ceilândia e Real Brasília 
(duas vezes). “A torcida pode espe-
rar uma equipe de muita entrega”, 
banca o técnico.

O Sobradinho tem investido 
pesado no elenco com o objetivo 
de emplacar a quarta taça do Can-
dangão. O Leão da Serra apostou 
em nomes de peso no futebol 
local para montar a equipe mais 
brasiliense possível, valorizando 
o valor da base regional. A estra-
tégia da diretoria orquestrou um 
grupo conhecedor do futebol local 
e com experiência, uma arma com 
potencial contra os adversários. 
Daniel Franco é o treinador. Aos 
54 anos, o gaúcho trabalha pela 
primeira vez no DF. “Quando eu 
fui chamado pela direção e foi 
me passado o projeto, fiquei mui-
to feliz por saber da grandeza do 
Sobradinho”. O maior destaque é o 
centroavante Pipico, artilheiro da 
edição passada, com cinco gols.

Após uma reformulação geral, 
a diretoria apostou no rejuvenes-
cimento da equipe, aproveitando a 
qualidade dos atletas da base para 
alcançar o objetivo. Investir nos 
jovens é algo que o clube da Vila 
Planalto sabe fazer bem. Em 2023, 
tinham o elenco com a menor 
média de idade entre os campeões 
estaduais daquele ano: 22 anos. 
Em 2025, porém, por pouco, não 
sentiu o amargor do rebaixamen-
to. Livrou-se da queda graças ao 
saldo de gols. O responsável pelo 
novo capítulo é o técnico Raphael 
Miranda, de 39 anos. “O elenco foi 
montado de acordo com o DNa e 
a história do clube. Fizemos con-
tratações pontuais. Conquistamos 
o título em 2023 e esperamos sur-
preender este ano também”
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